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C O N S C I N    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P S I Q U I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin parapsíquica é a consciência humana capaz de vivenciar para-

percepções além dos sentidos do corpo físico (soma) manifestando desenvoltura interdimensional, 

notadamente quanto à energossomaticidade, à projetabilidade e à parafenomenalidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composi-

ção para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de”; para além de”. O termo psíquico 

provém igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à al-

ma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Persona parapsíquica. 2.  Pessoa sensitiva. 3.  Parapsiquista. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin parapsíquica inconsciente, conscin para-

psíquica semiconsciente e conscin parapsíquica autoconsciente são neologismos técnicos da Pa-

rapsiquismologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin antiparapsíquica. 2.  Conscin trancada. 3.  Pessoa esterili-

zante de fenômenos. 4.  Conscin psi-bloqueadora. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à realidade multidimensional da consciência. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Todos somos 

parapsíquicos. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ectoplasmia. Todo Ser Humano é parapsíquico. Todo parapsiquismo tem ectoplas-

mia. Porém, no contexto da Ciência Conscienciológica, considera-se ectoplasta a pessoa auto-

consciente que sabe aplicar o autoectoplasma interassistencialmente”. 

2.  “Energossomática. O veteranismo parapsíquico é não pensar nas energias consci-

enciais (ECs), mas vivenciá-las cotidianamente”. 

3.  “Fenomenologia. O fenômeno físico liga o cérebro em 110 volts. O fenômeno para-

psíquico liga o paracérebro em 220 volts”. 

4.  “Parapsiquismo. No Ser Humano, a evolução parapsíquica tem início com os ins-

tintos, desenvolve para os sentidos somáticos (visão, audição, tato, gustação, olfação), passa para 

a elaboração dos atributos mentais (volição, concentração, atenção, juízo crítico, imaginação  

e outros), segue para o parapsiquismo, em si (clarividência, ectoplasmia, projetabilidade lúcida), 

avança para a pangrafia, correspondente à conjugação de múltiplos parafenômenos simultâneos,  

e alcança o auge evolutivo, experimentando o parafenômeno da cosmoconsciência, a mais com-

plexa das autovivências a partir da condição restringida de conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da extrassensorialidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os para-

tecnopensenes; a paratecnopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os vibropense-

nes; a vibropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a força presencial centrífuga da conscin para-

psíquica interassistencial. 

 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

2 

Fatologia: a existência humana aberta; a avidez por esclarecimento quanto à Parapsi-

quismologia da conscin púbere; a alfabetização parapsíquica precoce; a naturalidade do contato 

multidimensional desde tenra idade; a evitação de procedimentos bloqueadores do parapsiquismo 

em razão da inabilidade em lidar com o desconhecido; a insegurança diante das autovivências em-

botando a manifestação parapsíquica; a crença arraigada de ser apenas o corpo físico, impedindo 

experiências lúcidas com outros veículos de manifestação; o arrefecimento do parapsiquismo em 

decorrência da necessidade de aceitação social; a História dos parapsiquistas; a auto-herança para-

psíquica inexorável; a superação gradual dos níveis de inexperiência parapsíquica e obnubilação 

consciencial; a estigmatização do parapsíquico ao longo da História da Humanidade; a vivência 

parapsíquica acachapante fazendo a conscin rever o autoparadigma; o deslanche do parapsiquis-

mo a partir da autoconscientização intraconsciencial; o perfil parapsíquico pessoal identificado;  

a singularidade pesquisada; a dragona parapsíquica insinuando a pessoa iniciada em práticas para-

perceptivas; os olhos sanpaku; a minimização contundente do restringimento intrafísico a partir 

da vivência lúcida na multidimensionalidade; a desobstrução consciencial; o descondicionamento 

intrafísico; a clareza mental quanto à realidade holossomática; a indispensabilidade do parapsi-

quismo no processo de amadurecimento evolutivo; o potencial atacadista do parapsiquismo inte-

rassistencial; a linha de montagem parapsíquica promovendo o esclarecimento multidimensional; 

a interreeducação parapsíquica patrocinada pela assistência mútua. 

 

Parafatologia: a priorização da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o parapsiquismo enquanto consequência natural e universal, própria da parafisiologia do holosso-

ma; os estados alterados da consciência (EACs) enquanto acesso à experimentação dos parafenô-

menos; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desencarceramento 

consciencial proporcionado pela projeção consciente regular; a manifestação extrassensorial téc-

nica e intencional; a maturidade paraperceptiva alcançada pelo geronte completando jubileu para-

psíquico; a parapreceptoria extrafísica do parapsíquico cosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa–reciclagem–tecnicidade parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a cláusula de não banalização do autoparapsiquismo estabelecida no códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da multidimensionalidade; a teoria da seriéxis; a teoria do holos-

soma. 

Tecnologia: as técnicas de experimentação parapsíquica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de Pa-

rapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

Efeitologia: o efeito catalisador do autoparapsiquismo na proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por meio das experiências parapsíquicas 

habituais. 

Ciclologia: o ciclo coincidência–descoincidência veicular. 

Interaciologia: a interação Fisiologia-Parafisiologia; a interação percepção-paraper-

cepção. 

Crescendologia: o crescendo curiosidade parafenomênica–experimentação parapsíqui-

ca; o crescendo deslumbramento-criteriosidade-omnissuper. 

Polinomiologia: o polinômio experiência-registro-avaliação-tradução-compartilhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin parapsíquica / conscin casca grossa. 

Politicologia: a conscienciocracia; a parapsicocracia; a autopesquisocracia; a lucido-

cracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a priorofilia; a teatico-

filia; a recinofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: o medo de ser julgado; o medo de perder o controle; o medo de enlouquecer. 
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Sindromologia: a evitação da síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de confundir o parapsiquismo com a imaginação. 

Mitologia: o mito de existirem pessoas sem parapsiquismo. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; 

a projecioteca; a tenepessoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapsiquismologia; a Parapercepciologia; a Multidimensiologia; 

a Parafenomenologia; a Parafatologia; a Perfilologia; a Personologia; a Caracterologia; a Tipolo-

gia; a Temperamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a isca humana consciente; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o maxidissidente do misticismo em geral; o antidoutrinador; o intermis-

sivista; o professor de Parapercepciologia; o agente retrocognitor; o ectoplasta; o acoplamentista 

veterano; o energizador lúcido; o tenepessista; o projetor consciente; o epicentro consciencial lú-

cido; o parapsiquista; o parapercepciologista; o conscienciólogo; o desassediologista; o macrossô-

mata; o ofiexista. 

 

Femininologia: a maxidissidente do misticismo em geral; a antidoutrinadora; a intermis-

sivista; a professora de Parapercepciologia; a agente retrocognitora; a ectoplasta; a acoplamentista 

veterana; a energizadora lúcida; a tenepessista; a projetora consciente; a epicentro consciencial lú-

cida; a parapsiquista; a parapercepciologista; a consciencióloga; a desassediologista; a macrossô-

mata; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychophilicus; o Homo sapiens multidimensiona-

lis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens clarividens;  

o Homo sapiens projector; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin parapsíquica inconsciente = aquela ignorante quanto à autopara-

perceptibilidade; conscin parapsíquica semiconsciente = aquela informada quanto à autoparaper-

ceptibilidade, porém indiferente; conscin parapsíquica autoconsciente = aquela lúcida quanto  

à autoparaperceptibilidade e funcional enquanto minipeça interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura do autaperfeiçoamento parapsíquico; a cultura da Autexperi-

mentologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Multidimensiologia; a cultura da 

Evoluciologia. 

 

Tipologia. Conforme a Historiologia, eis por exemplo, em ordem cronológica, organiza-

das em 5 grupos e épocas, modalidades, funções e denominações socioculturais associadas a per-

sonalidades sensitivas, destacando a presença milenar da conscin parapsíquica na História da Hu-

manidade: 

1.  Tribalidade: altomisayoq; barau; bogau; babalawô; drau-ni-kau; dugol; fiketraha-

na; gligua; kahuna; kam; naualli; noyda; obeah; oi’un; pajé; pawang; penda-Siva; piaie; po-

yang; q’awac; sangoma; sukia; to'obaoba; tohunga; tuno; weza; yekamu; xamã. 

2.  Antiguidade: adivinho; ashipu; barû; mago; mashmashu; sensitivo; faquir; iogue; 

sensitivo hinduísta; futi; hiang to; ling; wu; xian; sacerdote oracular; sensitivo popular; iniciado; 

nabi; sensitivo conselheiro; vidente; alazone; goe; kathartai; katochos; magoi; mantéis; pharma-

kis; pitonisa. 
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3.  Medievalidade: pitagórico; sensitivo órfico; bardo; druida; Ovate; sacerdote greco- 

-romano; albicério; bruxo; presbítero; profeta; santo; filósofo-iniciado; teurgista; estigmatizado; 

místico; vidente católico; dervixe; rabia; sufi; parfaits. 

4.  Modernidade: alquimista; necromante; sensitivo hermetista; clarividente teosófico; 

mestre teosófico; ocultista iniciado. 

5.  Contemporaneidade: exegeta parapsíquico; canalizador; curador; kardecista; mé-

dium; psicofônico; psicógrafo; clarividente magnético; magnetizador; sonâmbulo; clarividente 

testado; médium estudado; sensitivo laboratorial; clarividente experimental; protetor energético; 

sensitivo clínico. 

 

Pesquisologia. Do ponto de vista da Parafenomenologia, o estudo sistemático dos fenô-

menos multidimensionais contribui para a autoconscientização parapsíquica da conscin. Eis, por 

exemplo, na ordem alfabética, 100 parafenômenos acompanhados de respectivas sínteses e cor-

relações técnicas, a serem pesquisados e experimentados de modo autocomprobatório: 

01.  Absorção de energias: a recepção ou interiorização de energias imanentes (EIs)  

e / ou energias conscienciais (ECs). 

02.  Acesso às Centrais Extrafísicas: a capacidade de a conscin parapsíquica se conectar 

com as estações extrafísicas especializadas. 

03.  Acoplamento áurico: a interfusão e junção temporária das auras energéticas dos veí-

culos de manifestação de duas ou mais consciências. 

04.  Arco voltaico craniochacral: a transmissão e assimilação intensa de ECs, aplicando 

o palmochacra esquerdo na nuca e o direito no frontochacra da consciência assistida, visando eli-

minar bloqueios energéticos por meio de assim e desassim. 

05.  Assimilação: a absorção, consciente ou inconsciente, de forças provenientes de 

consciências, ambientes e fontes da Natureza; a assimilação simpática; a assimilação antipática. 

06.  Audição dupla extrafísica: a captação simultânea de sons físicos pelo sistema audi-

tivo cerebral e de vozes ou ruídos extrafísicos via paraouvidos do psicossoma, típica da fase de 

retorno projetivo, capaz de precipitar a recoincidência ao soma. 

07.  Aura projetiva: o fenômeno particular precedente ao início da projeção da cons-

ciência. 

08.  Autexame extrafísico: a observação autolúcida das qualidades e circunstâncias dos 

veículos de manifestação da própria conscin enquanto projetada; técnica da identificação do veí-

culo de manifestação. 

09.  Autobilocação consciencial: a presença consciencial em 2 locais ao mesmo tempo; 

a contemplação do próprio corpo humano estando a consciência fora dele (autoscopia projetiva 

externa); o autotoque extrafísico; o autoabraço. 

10.  Autocura parapsíquica: a reversão intencional de enfermidades obtida pelo apri-

moramento e aplicação das bioenergias. 

11.  Autodefesa energética: a capacidade de se colocar em condição protetora, cos-

moética, perante as energias e pensenizações negativas, intrusivas ou patológicas, externas ao mi-

crouniverso consciencial. 

12.  Autopsicofonia: a faculdade de a consciência comunicar-se através dos mecanismos 

da fala do próprio soma enquanto permanece parcialmente projetada. 

13.  Autoscopia projetiva: o ato de a conscin perceber a si mesma, diante de si, conser-

vando inteira consciência vígil; a interna; a externa; a semelhante; a diferente; a especular; a ce-

nestésica; a recorrente; a onírica; a parcial; a total. 

14.  Autotelecinesia: o movimento involuntário e espontâneo do corpo físico provocado 

pelo toque extrafísico de parte do psicossoma semiprojetado gerando contração muscular e espas-

mo rápido no membro físico correspondente; o choque energético localizado; a interiorização par-

cial súbita. 

15.  Autotransfiguração extrafísica: a mudança da forma externa do psicossoma pela 

atuação da vontade da própria consciência; a consciente; a inconsciente; a sucessiva; a dialogal;  

a coparticipante. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

5 

16.  Ballonnement: a sensação de expansão corporal de origem extrafísica, no qual par-

tes ou todo o soma parecem crescer ou inflar, devido à atuação do energossoma. 

17.  Banho energético: a recepção de intenso chuveiro de energias conscienciais sobre  

a psicosfera pessoal, promovido por alguma consciex. 

18.  Bilocação física: a presença simultânea da conscin em 2 locais diferentes aparente-

mente ao mesmo tempo; o doppelgänger; a multilocação física. 

19.  Campo energético: a esfera extrafísica de ECs mais densas, atuando ao modo de es-

cudo ou proteção da conscin, sendo instalado ou potencializado consciente ou inconscientemente. 

20.  Catalepsia projetiva: a paralisia física da conscin, na qual mantém a lucidez, porém 

não consegue mover o soma; a dissociação entre a sensibilidade e as faculdades motoras; a pré- 

-projetiva; a pós-projetiva. 

21.  Chuveirada hidromagnética: a desintoxicação energética por meio de exterioriza-

ção intencional das energias durante o banho de chuveiro, atuando ao modo de tempestade hidro-

magnética localizada e profilática. 

22.  Clariaudiência: a audição extrafísica, sem fonte física correspondente. 

23.  Clarividência: a captação de informações das dimensões intra ou extrafísica, em es-

tado de vigília física ordinária ou projetado, a partir da descoincidência e / ou projeção do fronto-

chacra. 

24.  Clarividência facial: a percepção visual extrafísica face a face, entre duas ou mais 

consciências, via acoplamento áurico. 

25.  Clarividência hipnopômpica: a paravisão durante a transição do sono natural ao 

estado desperto. 

26.  Clarividência retrocognitiva: o acesso às informações holobiográficas pessoais ou 

alheias por intermédio da descoincidência e projeção lúcida das parapercepções do frontochacra. 

27.  Clarividência viajora: a paravisualização de acontecimentos distantes do corpo fí-

sico do percipiente mediante chacra frontal ou projeção de mentalsoma; a travelling clairvoyance; 

a remote viewing; a mind travelling. 

28.  Compensação energética: o refazimento energético por meio da absorção de EIs ou 

da recepção de ECs de consciência homeostática doadora. 

29.  Consciência dupla: a percepção simultânea de estar, ao mesmo tempo, nos veículos 

de manifestação físico e extrafísico, com lucidez alternante, característica da fase da semidecola-

gem, semidesprendimento, meia-exteriorização ou minidescoincidência. 

30.  Conscienciês: a hipótese de tentativa para explicar o idioma paratelepático, não sim-

bólico, utilizado em comunexes muito evoluídas para comunicação universal entre consciências. 

31.  Cosmoconsciência: a percepção interior da consciência do Cosmos. 

32.  Dejaísmo: o déjà aimé; o déjà entendu; o déjà éprouvé; o déjà-lû; o déjà pensé;  

o déjà rencontré; o déjà-rêvé; o déjà senti; o déjà vécu; o déjà visité; o déjà-vu. 

33.  Desassimilação: a dissipação das influências energéticas absorvidas; a desassimila-

ção simpática; a desassimilação antipática. 

34.  Desbloqueio energético: a liberação de obstruções no fluxo das energias conscien-

ciais, restabelecendo a harmonia holossomática. 

35.  Descoincidência física vígil: o desencaixe dos veículos de manifestação da consciên-

cia; a minidescoincidência; a semidescoincidência; a maxidescoincidência; a descoincidência final. 

36.  Discriminação energética: a capacidade de distinguir, com lucidez, as ECs, as EIs  

e os chacras envolvidos nas percepções e interações bioenergéticas. 

37.  Ectoplasmia: o exsudato energético semimaterial emanado do soma do parapsíquico 

ectoplasta; os efeitos físicos; as curas físicas-extrafísicas. 

38.  Efeito Hulk: a catálise máxima das bioenergias sob forte comoção emocional, al-

cançando o ápice da força física. 

39.  Encapsulamento: o isolamento assistencial e a anulação energética, temporária, das 

manifestações pensênicas, em si ou em outrem, individualmente ou grupalmente. 
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40.  Estado de animação suspensa: o estado temporário de hibernação extrema, com 

funções vitais quase nulas, mantendo-se a conscin viva sem sequelas às condições fisiológicas 

normais. 

41.  Estado vibracional: a condição técnica de dinamização máxima das energias do 

energossoma, além das vibrações lentas do soma, por meio da impulsão da vontade e Parameto-

dologia específica. 

42.  Euforin: a euforia intrafísica resultante do cumprimento razoável da programação 

existencial (proéxis). 

43.  Evocação: o ato da vontade pelo qual se convoca a presença extrafísica de consciexes 

ou conscins projetadas. 

44.  Expansão da consciência: a ampliação ou agudização da lucidez, parapercepções  

e atributos mentaissomáticos. 

45.  Experiência de quase-morte (EQM): o fenômeno do morituro sobreviver à morte 

clínica; a crise da quase-morte; a experiência da quase dessoma; o acidente quase fatal; a projeção 

acidental forçada. 

46.  Exteriorização da motricidade: a projeção parapsíquica da força motora do soma, 

de modo voluntário ou provocada por outra consciência. 

47.  Exteriorização da sensibilidade: o transporte parapsíquico das funções sensoriais 

para além do soma. 

48.  Exteriorização de energias: a projetação consciente ou inconscientemente das ECs 

temporariamente acumuladas em si ou em trânsito através de si. 

49.  Extrapolação parapsíquica: a experiência esporádica de antecipações evolutivas 

além do nível atual da consciência. 

50.  Falsa chegada: o anúncio prévio da chegada física do projetor, pela presença ante-

cipada do psicossoma, percebida fisicamente por outras conscins; o vardøger. 

51.  Grafoectoplasmia: a visualização extrafísica de signos físicos, patrocinada por am-

paradores, via exteriorização involuntária de ECs semimateriais sobre superfícies claras, objeti-

vando o registro ou transmissão de mensagens extrafísicas. 

52.  Heteroscopia: a percepção extrafísica do interior de outro corpo humano ou de pré- 

-humano, incluindo órgãos e funções vegetativas. 

53.  Holorgasmo: o transe multidimensional caracterizado pela exteriorização e interfu-

são intensa de energias conscienciais entre parceiros, produzindo sensações extrafísicas e benefí-

cios evolutivos. 

54.  Ideoplastia: a visualização de morfopensenes durante a projeção. 

55.  Intuição: a percepção instantânea de ideia; a parapercepção direta, imediata e não 

racional; o insight; a inspiração. 

56.  Irrompimento do paracérebro: a insinuação perceptível do paracorpo do autodis-

cernimento na dimensão intrafísica. 

57.  Irrompimento do psicossoma: a insinuação perceptível do paracorpo dos desejos 

na dimensão intrafísica. 

58.  Iscagem interconsciencial: a atuação ao modo de isca energética perante consciex 

ou consciexes. 

59.  Materialização: o fenômeno ectoplásmico no qual energias extrafísicas se conden-

sam temporariamente em estrutura tangível na dimensão intrafísica; a meia-materialização. 

60.  Megaeuforização: o estado energético de exaltação máxima das energias conscien-

ciais promotor de plenitude, serenidade e expansão de lucidez. 

61.  Monólogo psicofônico: a comunicação direta de consciex amparadora à conscin 

descoincidida por meio de psicofonia. 

62.  Ofiex: a instalação física-extrafísica atuante na heterassistencialidade diária, avança-

da, do tenepessista veterano, na condição de epicon intrafísico, representando tal oficina, a equi-

valente extrafísica à base humana, doméstica, da conscin. 

63.  Olorização: a manifestação extrafísica de odores ou aromas, produzida pela exterio-

rização de ECs lastreadas de ectoplasma, estimulando a percepção olfativa da conscin sensitiva. 
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64.  Pangrafia: a escrita parapsíquica multímoda, abrangente e sofisticada. 

65.  Paracirurgia: a intervenção ectoplásmica intensa, promovida pelos amparadores 

técnicos, visando desbloqueios energéticos profundos e reparações em conscins ou consciexes;  

a parassepsia; a paranestesia; a paracicatrização; a pararregeneração. 

66.  Paracontato: a parapercepção da presença extrafísica de consciex, junto a si, de ma-

neira contígua. 

67.  Paradiagnóstico: o exame extrafísico, realizado por meio de clarividência viajora 

ou projeção lúcida, identificando enfermidades a distância. 

68.  Paraimpressão: a percepção extrafísica lúcida, inequívoca, durante a vigília física 

ordinária da presença contígua de consciex no holopensene intrafísico. 

69.  Parainterceptação desassediadora: a interceptação e neutralização, de modo dire-

to, das ações assediadoras de consciexes patológicas. 

70.  Parateleportação: o fenômeno composto de desmaterialização, levitação, aporto  

e rematerialização no qual a conscin desaparece e reaparece em outro local, transportando objetos 

ou seres sem meios mecânicos. 

71.  Pedágio parapsíquico: a taxa do desenvolvimento parapsíquico. 

72.  Pneumatofonia projetiva: a voz direta (fenômeno físico) patrocinada pela conscin 

projetada. 

73.  Poltergeist: a manifestação parapsíquica patológica, provocada pelas consciexes ou 

conscins com parapsiquismo inconsciente, envolvendo ruídos ou perturbações físicas inexplicá-

veis; o fenômeno de assombramento. 

74.  Possessão interconsciencial: a interação multidimensional na qual a consciex se 

manifesta pela conscin parapsíquica; a benigna; a maligna; a semipossessão; a passividade alerta. 

75.  Precognição: o conhecimento antecipado de fatos indeterminados. 

76.  Pré-mãe: a recepção periódica, em transe psicofônico ou semipossessão sadia, de 

consciex-cobaia extraterrestre, visando ajustar-lhe o psicossoma à dimensão humana. 

77.  Primener: o apogeu energético promotor de bem-estar ou euforia, unitário ou cícli-

co (cipriene). 

78.  Projeção consciente (PC): a faculdade anímico-parapsíquica pela qual a consciên-

cia se projeta para além do soma (PC de psicossoma) ou além do soma e do psicossoma (PC de 

mentalsoma), seja enquanto conscin ou consciex; a projeção dupla; a projeção antefinal; a proje-

ção do adeus; a projeção ressuscitadora. 

79.  Psicofonia: a utilização do aparelho fonador da conscin sensitiva, na dimensão in-

trafísica, por outra consciência na dimensão extrafísica; a psicofonia extrafísica; a psicofonia pro-

jetiva. 

80.  Psicografia: o gênero de escrita parapsíquica no qual a consciência comunicante es-

creve por meio da conscin psicógrafa. 

81.  Psicometria: a ausculta energoparapsíquica de objetos, ambientes, consciências  

e protoconsciências; a interleitura parapsicosférica. 

82.  Psicopictografia: a pintura multidimensional, realizada pela conscin parapsíquica 

por meio de interação energética e parapercepção, com possível influência de consciexes ou am-

paradores. 

83.  Raps: as batidas secas ou sons percussivos de intensidade variável, sem causa visível. 

84.  Refrigerada aeromagnética: a desintoxicação energética por emissão de energias 

diante de ar-condicionado, gerando alívio e limpeza do holossoma. 

85.  Retrocognição: o conhecimento de eventos pertencentes ao tempo passado. 

86.  Serendipitia: o sincronismo cosmoético gerador de parachados felizes; a descoberta 

surpreendente; o pseudoacaso. 

87.  Simulcognição: o conhecimento simultâneo de fato ou parafato. 

88.  Sinalética parapsíquica: a percepção e emprego lúcido de sinais anímico-energéti-

cos pessoais, indicando presenças ou ocorrências extrafísicas. 

89.  Soltura energética: a condição de liberdade relativa de atuação do paracorpo ener-

gético; a projeção do energossoma. 
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90.  Sons intracranianos: os ruídos parafisiológicos, percebidos somente pelo projetor, 

intra ou extracerebrais, emergindo no instante exato da recoincidência súbita do psicossoma com 

o corpo físico. 

91.  Telecinesia: o movimento de objetos físicos à distância, provocado por meio das 

energias do energossoma e do psicossoma. 

92.  Telepatia: a transmissão direta do pensamento entre duas ou mais consciências, 

intra ou extrafísica; a telestesia; a criptestesia; a clarissenciência. 

93.  Tenepes: a transmissão diária programada de ECs assistenciais, realizada pela cons-

cin lúcida, com apoio de amparadores, em vigília física, para consciexes ou conscins carentes ou 

enfermas, próximas ou distantes. 

94.  Transe parapsíquico: o estado psicofisiológico de lucidez reduzida e atividade vo-

luntária suspensa, no qual a consciência se dissocia parcialmente e permite a manifestação de ou-

tra consciência por meio dos veículos de manifestação pessoais; o semitranse; o transe projetivo;  

o transe mentalsomático; o transe psicofônico; o transe retrocognitivo. 

95.  Trauma extrafísico: o acúmulo excessivo de excitações além da capacidade de me-

tabolização parapsíquica da conscin projetada, abalando o equilíbrio e a lucidez; o estresse extra-

físico. 

96.  Triscagem ocular: o movimento energético irradiante dos olhos do sensitivo. 

97.  Visão dupla extrafísica: a percepção de 2 cenários distintos, pelos olhos físicos  

e simultaneamente pelos olhos extrafísicos; a visão por 4 olhos. 

98.  Visão panorâmica: a visão retrospectiva espontânea, em bloco; a revisão existen-

cial. 

99.  Volitação: o voo livre nos hiperespaços desimpedidos da extrafisicalidade. 

100.  Xenoglossia: a verbalização de língua ou línguas desconhecidas para a conscin sen-

sitiva falante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a conscin parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Antivitimização  parapsíquica:  Parapsiquismologia;  Homeostático. 

03.  Autodisciplina  parapsíquica:  Parapsiquismologia;  Homeostático. 

04.  Autodisponibilidade  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Autoinventariograma  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  clariaudiente:  Perfilologia;  Neutro. 

10.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

11.  Conscin  psicofônica:  Perfilologia;  Neutro. 

12.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

13.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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O  PARAPSIQUISMO  É  ATRIBUTO  MENTALSOMÁTICO  UNI-
VERSAL.  AO  REJEITÁ-LO,  A  CONSCIN  SOLIDIFICA  O  AU-

TENGANO,  AO  ASSUMI-LO,  REFORÇA  A  AUTOLUCIDEZ,  
AO  QUALIFICÁ-LO,  POTENCIALIZA  A  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser conscin parapsíquica? Quais atitudes 

tem tomado em prol da qualificação do parapsiquismo interassistencial? 
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